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Uma notável Mostra 
Internacional de Teatro 

Retirada das lamas perigosas e oleosas
Câmara visitou Aterro com 
Águas de Santo André

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal visitou no dia 2 de abril 
o Aterro de Santo André para 
se inteirar dos trabalhos de re-
tirada das lamas perigosas e 
oleosas do Complexo Indus-
trial de Sines confinadas no lo-
cal há cerca de 30 anos, pois 
considera a retirada das lamas 
perigosas como a medida que 
pode resolver o maior passivo 
ambiental do País.

Após a visita o autarca consi-
derou ser “positivo o objetivo, 
tendo em conta que a Águas de 
Santo André procedeu à aber-
tura de um Concurso Público 
Internacional para a retirada 
das lamas do aterro seguindo 
posteriormente para uma uni-
dade de tratamento CIRVER da 
Chamusca”.

Vítor Proença acompanha-
do pelo Vereador do Ambien-
te, José Rosado afirmou que “a 
Câmara Municipal de Santiago 
do Cacém sempre defendeu a 
retirada das lamas perigosas 
originadas pela atividade in-
dustrial do complexo petroquí-
mico de Sines, depositadas em 
bacias próprias no Aterro de 
Santo André e a sua requalifi-
cação ambiental”.

“O CIRVER parece-me neste 
momento a solução mais inte-
ressante”, adiantou o autarca 
de Santiago do Cacém reafir-
mando que “é essencial retirar 
os resíduos perigosos e depois 
limpar e requalificar o aterro”.

A empresa Águas de Santo 
André, procedeu à adjudicação 
ao consórcio constituído pela 

“EGEO – Tecnologia e Ambien-
te S. A./SISAU/CARMONA/Lena 
Ambiente num valor global de 
cerca de 11,5 milhões de eu-
ros.

 Anualmente, organizada pela 
Ajagato realiza-se neste período 
um importante evento cultural: 
a Mostra Internacional de Teatro 
de Santo André. Este ano ocorre 
a 13ª Edição iniciada em 25 de 
maio e que se prolonga até 17 de 
junho.

No centro deste evento o papel 
determinante do professor Mário 
Primo, bem secundado por uma 
valiosa equipa, em parte cons-
tituída por muitos alunos da 
Escola Secundária “Padre Antó-
nio Macedo” de Santo André.

Vencendo dificuldades diver-
sas, entre as quais as financeiras, 
a Mostra Internacional de Teatro 
mantém um programa de dimen-
são sensivelmente idêntica aos 
últimos anos.

Vale a pena apoiar e participar 
nos espetáculos da Mostra. Em 
qualquer ponto deste país este é 
um grande festival de teatro.

E é muito importante sentir o 
regresso de vários atores oriun-
dos da dinâmica do GATO de 
Santo André, como é o caso de 
Joana Pereira da Silva, Ricardo 
Moura, Raul Oliveira e Inês Patrí-
cio, que nesta edição vieram 
representar.

O apoio da Câmara Municipal, 
da Junta de Freguesia, para além 
de parcerias de empresas e enti-
dades diversas, tem sido deci-
sivo. 

A programação da Mostra para 
locais exteriores a Santo André e 
Santiago do Cacém é também de 
grande importância.

Nesta 13ª edição os meus sin-
ceros parabéns à Mostra Interna-
cional de Teatro e à Ajagato.
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Eng.º Álvaro Magalhães Administrador-delegado da empresa Glowood

Cerimónia do descerramento da placa

SANTIAGO DO CACÉM. Um município empreendedor .

15.500 kg de laran-
jas distribuídos por 
várias instituições

A Câmara Municipal promoveu entre 13 de 
fevereiro e 7 de março uma intervenção para 
a colheita de laranjas em Santiago do Cacém.

Foram recolhidas cerca de 1000 caixas 
num total de 15.500 kg que foram distribuí-
dos por diversas instituições: Santa Casa da 
Misericórdia de Santiago do Cacém, creche 
“O Montinho”, Cercisiago, EB Frei André da 
Veiga, Moinho de Santiago do Cacém, Agru-
pamento de Alvalade, creche “O comboio”, 
Centro de Dia de Alvalade, EB 1 de Santa 
Cruz, Centro de Dia das Ademas, Centro de 
Dia de S. Francisco, EPEI do Roncão, EB 1 
de São Bartolomeu, Centro de Dia de São 
Domingos, Centro de Dia de Vale de Água, 
Centro de Dia de Santo André, Farol em San-
to André, EB 1/ATL de Santo André, Casa do 
Povo de Cercal, EB 1 e Jardim de Infância do 
Cercal e EB 2 do Cercal.

Revisão do Plano 
Diretor Municipal 
na reta final

O processo de revisão do Plano Diretor Mu-
nicipal de Santiago do Cacém encontra-se atu-
almente em fase de elaboração de proposta.

No decorrer deste ano, a proposta será 
submetida a apreciação dos munícipes atra-
vés da Consulta Pública com vista à recolha 
de contributos e opiniões. Só depois deste 
processo é que será aprovado o novo Plano 
Diretor Municipal.

A equipa responsável pela revisão do 
PDM, coordenada pelo professor Manuel da 
Costa Lobo sintetizou os aspetos económi-
cos e ambientais e os aspetos humanos e 
sociais que o novo plano deve contemplar.

Glowood investe 10 milhões de 
euros em Cercal do Alentejo

O Parque de Empresas 
do Cercal recebeu um re-
forço “de peso”. A Glowood 
Indústria, S. A. - fábrica de 
pelettes que comercializa 
produtos de madeira/flo-

restais e respetivos deriva-
dos – ocupa uma área to-
tal de 3,8 hectares e traz 
para o município 36 no-
vos postos de trabalho. 
Álvaro Magalhães, Admi-

nistrador-delegado da em-
presa, sublinhou o “com-
portamento exemplar da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém em todo 
o processo”, enaltecendo 
também “a localização de 
Cercal do Alentejo e o po-
tencial do território”.

A produção de Glowood 
destina-se “100% para ex-
portação”, num investi-
mento total que ascende a 
10 milhões de euros. Álva-
ro Magalhães está confian-
te no sucesso da empresa 
e adianta que existem “ou-
tros projetos para continu-
ar a investir no sul do país, 
pois o potencial em deter-
minadas áreas é muito ele-
vado”.

Casa do Povo de Cercal tem 
espaço remodelado

A Casa do Povo de Cercal 
do Alentejo foi inaugurada 
em 1972 e 39 anos depois 
a instituição lançou mãos à 
obra para proporcionar aos 
cerca de 150 utentes do 
Centro de Dia, mais confor-
to e melhores condições no 
serviço de refeições. 

Orçadas em 250 mil eu-
ros as obras foram com-
participadas em cerca de 
83 mil euros pela Seguran-
ça Social e o restante su-
portado pela instituição, 
sem recorrer a emprésti-
mos bancários. No dia da 
sua inauguração Vítor Pro-
ença, Presidente da Câma-
ra Municipal enalteceu este 
facto: “não é fácil ver uma 
obra desta natureza ser pa-
ga pela Casa do Povo, com 
o contributo da popula-
ção, dos donativos, através 
das iniciativas realizadas, 
quando normalmente as-
sistimos ao contrário. Nor-
malmente é a segurança 
social que paga a maioria 
do investimento. Não foi o 

caso, mas era um dever se 
o fizesse”.

Para o Presidente da Jun-
ta de Freguesia, Sérgio 
Santiago esta grande obra 
veio proporcionar “espa-
ços renovados, acolhedo-
res, coloridos com todas 
as condições para prestar 
um serviço de qualidade 
aos utentes que trabalha-
ram toda uma vida e me-
recem que tudo seja feito 
para garantir o seu confor-
to e dar-lhes carinho.”

Segundo Teresa Alves, 
Presidente da Direção da 
Casa do Povo, “com este in-
vestimento é possível dar 
acompanhamento 365 dias 
por ano aos utentes com 
serviço de refeições.” Para 
além do Centro de Dia a Ca-
sa do Povo presta apoio do-
miciliário a cerca de 80 ido-
sos e colabora com o Banco 
Alimentar na distribuição 
dos bens alimentícios pelos 
mais carenciados.



4

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L
OB

RA
S

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com investimento.

Cercal

Alvalade

Ermidas-Sado

Pavimentação na Zona 
Oriental

Novo sistema de tratamento da 
água na Pouca Farinha

Execução na rede de abastecimento 
de água na Aldeia do Cano 

Alteração da conduta de 
água

No sentido de adequar 
as características natu-
rais de qualidade da água 
de abastecimento aos pa-
drões de qualidade da 
água, previstos no Decre-
to Lei 306/2007 de 27 de 
agosto, o Município de 
Santiago do Cacém tem le-
vado a cabo um plano de 
investimentos que visa a 
dotação das Estações de 
Tratamento de Água dos 
Sistemas de Abastecimen-
to de água do Município, 
com tecnologias e equipa-
mentos adequados, para 
esse efeito. Neste sentido 

foi recentemente instala-
do, um novo Sistema  de 
Tratamento da Água de 
abastecimento à popula-
ção da Pouca Farinha, o 
qual consistiu na monta-
gem de equipamento para 
a correção das caraterísti-
cas naturais ácidas (valo-
res de pH baixos) da água 
de captação subterrânea. 
De tal modo que, é  ho-
je possível, o fornecimen-
to de água aquela popula-
ção,  ajustada aos padrões 
de qualidade previstos na 
legislação em vigor.

A Câmara Municipal pro-
cedeu à alteração/exe-
cução da rede de abas-
tecimento de água na 
localidade de Aldeia do Ca-
no, pois a rede atual apre-
sentava falta de pressão 
nas habitações aí existen-
tes. Os trabalhos consis-
tiram em abertura de va-
la, aplicação de tubagem 
e aterro de vala. Continua-
mos a trabalhar para si.

A Câmara Municipal pro-
cedeu à pavimentação de 
ruas na Zona Oriental em 
Emidas Sado. Os trabalhos 
contemplaram construção 
de rede de pluviais, assen-
tamento de lancil, abertu-
ra e enchimento de caixa 

de rua, aplicação de rega 
de colagem e aplicação de 
massa de desgaste. Esta 
intervenção realizada pe-
los meios operacionais 
da Câmara Municipal visa 
uma melhoria na qualida-
de de vida dos munícipes.

A Câmara Municipal pro-
cedeu à alteração/execu-
ção de conduta entre as 
pontes, na freguesia de Al-
valade. A conduta existen-
te estava localizada debai-
xo de um maciço de betão 

e caso houvesse uma rutu-
ra era impossível a sua re-
paração.

Os trabalhos foram efe-
tuados pelos meios opera-
cionais da autarquia. Tra-
balhamos a pensar em si.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com investimento. SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

Ademas/Santa Cruz

São Francisco São Domingos

Execução da ETAR

Arruamento e pluviais junto ao 
loteamento novo

Limpeza de reservatórios de água 
de abastecimento

Reabilitação urbana de 
S. Francisco

Está em curso uma in-
tervenção em S. Francisco 
que passa pela requalifica-
ção de toda a aldeia, no que 
respeita a arruamentos, re-
des de água e drenagem de 
pluviais, redes de teleco-
municações e eletricidade 
e arranjos exteriores. Esta 
operação visa pavimentar 
zonas não consolidadas, 
com a criação de vias de 
circulação automóvel e 
criação de passeios e ou-
tros espaços de circulação 
pedonal, repavimentação 
dos arruamentos existen-
tes e criação de passeios 
ou estacionamento, remo-

delação de passeios e esta-
cionamentos existentes por 
forma a melhorar a circula-
ção automóvel, uniformiza-
ção dos elementos urbanís-
ticos, criação de espaços de 
convívio e lazer, plantação 
de árvores e colocação de 
mobiliário urbano e dispo-
sitivos de recolha seletiva 
de lixo.

Uma empreitada a car-
go da empresa Vibeiras – 
Sociedade Comercial de 
Plantas, S.A. pelo montan-
te global de 252.294,56€, 
que vai melhorar significa-
tivamente a qualidade de 
vida dos habitantes.

Na sequência da reabili-
tação/remodelação urba-
na que a autarquia está a 
levar a efeito na localida-
de das Ademas, freguesia 
de Santa Cruz, no Lotea-
mento Municipal e nas zo-
nas limítrofes. Surgiu a ne-
cessidade de construção 
de uma Estação de Trata-
mento de Águas Residuais 
(ETAR) e a execução de um 
troço de coletor que levará 
as águas residuais, desde 
o coletor do Loteamento 
até à referida ETAR.

A empreitada consta de 

construção/instalação da 
estação de tratamento, a 
execução do troço de cole-
tor que conduzirá as águas 
residuais recolhidas pela 
rede até à referida ETAR, a 
execução do troço de con-
duta de rede de abasteci-
mento de água, desde a 
conduta existente até ao 
ramal de ligação à ETAR.

A empreitada com o va-
lor total de 82.677,39€ foi 
adjudicada à empresa João 
Matos e Ribeiro 2 – Obras 
Públicas e Engenharia, Lda.

A Câmara Municipal está 
a executar com os meios 
operacionais da Divisão de 
Obras Municipais e Equi-
pamento (DOME) uma in-
tervenção de execução de 
arruamento junto ao Lote-
amento novo em São Do-
mingos.

Os trabalhos constam de 
execução de rede de esgo-
tos e rede de pluviais com 

abertura de vala, colocação 
de tubos e execução de cai-
xas de visita. Também con-
templou a abertura de caixa 
de rua e o seu enchimento 
com tout-venant. Abertura 
de caboucos para o lancil, o 
respetivo enchimento e as-
sentamento do lancil.

Uma obra que visa a me-
lhoria na qualidade de vi-
da dos munícipes.

Os reservatórios de 
abastecimento de água 
desempenham  uma fun-
ção vital no abastecimento 
de água, pelo que é uma 
preocupação constante 
do Município a manuten-
ção das suas boas con-
dições  sanitárias. Neste 
sentido os serviços muni-
cipais dão cumprimento a 
um Plano Anual de Manu-
tenção destas infraestru-
turas que visa a realização 
de intervenções de limpe-
za e desinfeção nos reser-

vatórios, sendo sempre 
acompanhadas de uma 
inspeção geral à estrutura 
interna e externa, de mo-
do a identificar e corrigir 
situações que possam de 
alguma forma colocar em 
causa a integridade estru-
tural e sanitária, dos reser-
vatórios de água para con-
sumo humano.
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carreira fui confrontado vá-
rias vezes com este conce-
lho, uma das regiões que 
mais tem para oferecer na 
área das duas rodas.

Dou os meus parabéns à 
Câmara Municipal pois as 
ciclovias são sinónimo de 
modernidade que as gran-
des capitais não têm.

Vanessa Oliveira, Modelo 
e apresentadora de tele-
visão

 Congratulo-me por Santo 
André dispor de uma estru-
tura como a Rede Ciclável, 
pois sabe cada vez melhor 
regressar a casa, porque a 
cidade está mais bonita.

SANTIAGO DO CACÉM. Um município ativo.

NO
TÍ

CI
AS

Santo André: mais moderna
Rede Ciclável em toda a Cidade

A 28 de abril, 11 meses 
depois do início da sua cons-
trução, foi inaugurada a Re-
de Ciclável de Vila Nova de 
Santo André. São 11,2 quiló-
metros que fazem com que 
a cidade seja pioneira nes-
ta matéria e represente um 
exemplo de modernidade.

Na presença de vários 
convidados, entre os quais 
os antigos ciclistas Vítor 
Gamito e Joaquim Gomes 
e da modelo e apresenta-
dora de televisão, Vanessa 
Oliveira, o Presidente da 
Câmara Municipal, acom-
panhado da vereação e 
do Presidente da Junta de 
Freguesia de Santo André 
inaugurou uma das obras 
do Programa Integrado de 
Qualificação Urbana de 
Santo André (PIQurb).

A Banda da Socieda-
de Recreativa Filarmónica 
União Artística de Santia-
go do Cacém associou-se 
à festa que decorreu jun-
to ao Mercado Municipal 
de Santo André e após o 
descerramento da placa 
de inauguração, seguiu-se 
um percurso de bicicleta 
pela Rede Ciclável com vá-
rios ciclistas e convidados 
a darem o exemplo.

Vanessa Oliveira, Vítor 

Gamito, Joaquim Gomes 
e o Presidente da Junta de 
Freguesia de Santo André 
experimentaram o percur-
so da Rede Ciclável.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém lembrou as di-
ficuldades que a autarquia 
teve para que o Progra-
ma de Regeneração Urba-
na de Santo André fosse 
aprovado e disse que en-
quanto autarca é um dos 
seus maiores orgulhos ver 
a cidade de Santo André a 
modernizar-se e a crescer.

Jaime Cáceres, o Presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Santo André, agrade-
ceu o esforço da autarquia 
e disse estar orgulhoso da 
cidade onde reside.

Vítor Gamito, ex-ciclista 
vencedor da Volta a Por-
tugal

Santo André representa 
hoje um sinal da evolução. 
Não basta fazer prédios, 
tem que haver condições 
para o bem estar das pes-
soas e a Câmara Munici-
pal sabendo dessa impor-
tância e que a bicicleta é 
o meio de transporte do 
futuro decidiu por bem 
avançar com esta ciclovia.

As pessoas de Santo An-
dré devem saber usufruir 
destas condições, existem 
poucas no país.

Joaquim Gomes, ex-ci-
clista vencedor da Volta 
a Portugal

Não tenho aqui raízes, 
mas ao longo da minha 
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rou bastante e gosto das 
obras que estão a mudar 
Santo André para melhor”.

Ana Maria Canotilho – Bº 
Várzea
Residente há 35 anos 

“Estas obras vieram me-
lhorar bastante o nosso 
dia a dia”.

SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.

A nova sede da Acade-
mia Sénior de Artes e Sa-
beres (ASAS) de Santo 
André foi também inaugu-
rada no dia 28 de abril na 
presença de vários amigos 
da Academia, Professores, 
Formadores, do Presiden-

Academia Sénior inaugura nova sede

Bairros da Várzea e Petrogal “um exemplo de boa cooperação 
entre diversas entidades”

A manhã do dia 25 de 
abril marcou oficialmente a 
inauguração do espaço re-
qualificado nos bairros da 
Várzea e Petrogal. As obras 
feitas pela Águas de Santo 
André envolveram ainda a 
EDP e o próprio município, 
servindo para melhorar os 
acessos aos bairros e as in-
fraestruturas.

Segundo Vítor Proença, “a 
Águas de Santo André re-
presenta um bom exemplo 
de cooperação, assim co-

mo a EDP que também res-
pondeu à necessidade da 
obra”. O autarca recordou o 
papel da Junta de Freguesia 
de Santo André nas obras 
do PIQUrb: “tem sido uma 
entidade lutadora – o 25 de 
Abril é isto”, reforçou.

Jaime Cáceres subli-
nhou a importância que as 
obras representaram pa-
ra os moradores dos bair-
ros da Várzea e Petrogal. 
“Estes bairros foram cons-
truídos em 1976 e fica-

vam totalmente isolados 
do centro urbano. Investi-
mos muito aqui ao longo 
dos anos graças ao empe-
nho da Câmara e neste ca-
so em particular graças à 
Águas de Santo André que 
soube ouvir os problemas 
da população”.

Octávio Almeida, da 
Águas de Santo André, re-
cordou igualmente que 
quando o projeto foi apre-
sentado à população, “mui-
tas pessoas duvidaram e 
foi a Câmara Municipal que 
puxou pela carroça, insis-
tiu para que esta obra fos-
se feita e possibilitou que 
em vez de abrirmos ape-
nas o buraco fizéssemos 
uma intervenção maior 
com o envolvimento de di-
versas entidades”.

António Coimbra
Residente em Santo An-
dré desde 1976 

“Esta zona era só pinhei-
ros, não tinha acessibi-
lidades, a cidade melho-

te da Câmara Municipal, 
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Santo André e 
Vereadores da autarquia.

Esta sede localizada no 
Bairro Azul em Vila No-
va de Santo André é tam-
bém uma obra no âmbito 

do PIQurb e concretizou-
-se após uma promessa do 
autarca.

Laura Miranda, presiden-
te da direção da Asas dis-
se que “a academia esperou 
sete anos pela sua sede, 
mas chegou o momento e 
hoje temos todas as nos-
sas atividades centradas no 
mesmo local o que repre-
senta para nós e para os 
nossos alunos uma grande 
mais valia”.

Referiu ainda o “apoio 
fundamental da Câmara 
Municipal e da Junta de Fre-
guesia e todos aqueles que 
se empenharam e trabalha-
ram para que a sede se tor-
nasse uma realidade”.

Durante a cerimónia de 
inauguração foram assina-
dos dois protocolos, entre 

o Município e a ASAS, pa-
ra a cedência a título gra-
tuito das instalações e en-
tre a Junta de Freguesia de 
Santo André e a ASAS, pa-
ra cedência de um profes-
sor de educação física e 
para um apoio financeiro 
e limpeza do espaço.

Vítor Proença lembrou 
que “como somos pesso-
as que tentam honrar os 
compromissos assumidos 
tudo fizemos para que a 
ASAS  tivesse a sua sede 
que hoje inauguramos”.

“Conseguimos, avançá-
mos com a candidatura ao 
PIQurb e saímos vitorio-
sos”, reforçou Vítor Proen-
ça dirigindo-se aos convi-
dados e amigos da ASAS 
como pessoas “na boa ida-
de”.
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A peça distinguida foi trazida pela Loja Sadilar

SANTIAGO DO CACÉM. População ativa.
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IO Rota Vicentina liga a pé Santiago do Cacém ao cabo de São Vicente

“Internacionalização do património 
histórico e natural da região”

A “Rota Vicentina”, que li-
ga a pé Santiago do Cacém 
ao cabo de São Vicente foi 
criada com o objetivo de 
colocar a região no mapa 
internacional dos destinos 
de turismo de natureza.

Apresentada oficialmen-

te no dia 11 de maio, na 
Herdade da Matinha, no 
Cercal do Alentejo, a “Rota 
Vicentina” resulta de uma 
parceria público-privada 
cujo promotor é a Associa-
ção Casas Brancas. 

A parceria envolve a Câ-

mara Municipal de Santia-
go do Cacém entre outros, 
com um investimento de 
540 mil euros que foi com-
participado por fundos co-
munitários. 

Trata-se de uma grande 
rota pedestre implementa-
da entre Santiago do Ca-
cém e o Cabo de S. Vicen-
te, num total de cerca de 
300 quilómetros distribu-
ídos por dois caminhos: o 
caminho histórico, e o tri-
lho dos pescadores.

Na cerimónia, Marta Ca-
bral, diretora executiva da 
Associação Casas Brancas 
emocionada lembrou a ori-
gem do projeto, lembran-
do que sem o apoio dos 
parceiros não era possí-
vel concretizar a ideia. “A 
maior parte do percurso 
está marcado, mas agora 
começa o trabalho”, referiu 
Marta Cabral, sublinhando 
que “existem muitas pes-
soas interessadas no tu-
rismo de natureza e este 
percurso que atravessa to-

do o interior do Algarve e a 
Costa Vicentina proporcio-
na todas as condições para 
poderem usufruir desta re-
gião, com segurança e com 
condições de alojamento e 
hospitalidade”.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença 
acompanhado pelo Verea-
dor do Turismo, Álvaro Bei-
jinha e do Presidente da 
Junta de Freguesia do Cer-
cal do Alentejo, Sérgio San-
tiago, deu as boas vindas 
aos convidados e congratu-
lou-se com o trabalho feito 
em prol da “internacionali-
zação do património histó-
rico e natural da região”. 

A Secretária de Estado 
do Turismo reconheceu 
a qualidade da Rota Vi-
centina. “Trata-se de uma 
oferta turística de grande 
qualidade e na atual con-
juntura económica do pa-
ís, é com exemplos destes 
que vamos dar a volta”, 
conclui Cecília Meireles.

Costa de Santo André recebeu cerimónia 

Diana Pereira e Tiago Pires os embaixadores 
das 7 Maravilhas – Praias de Portugal

A praia da Costa de San-
to André foi palco no dia 
27 de março da apresen-
tação da modelo Diana Pe-
reira e do surfista Tiago 
Pires como embaixadores 
das 7 Maravilhas – Praias 
de Portugal. 

O evento contou com a 
presença de Vítor Proença, 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal e vice presidente 
da Turismo do Alentejo Li-
toral, do Vereador do Tu-
rismo na Câmara de San-
tiago, Álvaro Beijinha, do 
Presidente da Junta de Fre-

guesia de Santo André, Jai-
me Cáceres e do Presiden-
te das 7 Maravilhas – Luís 
Segadães.

Promover a Costa Alen-
tejana, as suas praias e a 
praia da Costa de Santo 
André foi o objetivo da es-
colha do local para a apre-
sentação do evento.

Luís Segadães adiantou 
que “um dos objetivos das 
7 Maravilhas das praias é 
também dar a conhecer e 
alertar para a riqueza das 
praias preservadas e en-
volvidas pela natureza co-

mo é o caso da Costa de 
Santo André que se encon-
tra imaculada e representa 
um lugar de eleição”.

O Presidente da Câmara 
Municipal realçou as bele-
zas da Costa Alentejana e 
em particular da Costa de 
Santo André. “A nossa costa 
tem condições de excelên-
cia e em particular a nossa 
Costa de Santo André é uma 
das maiores maternidades 
de avifauna, é uma zona 
protegida e onde o homem 
e a natureza tem tido uma 
relação excecional.”
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Nova sede da Missão Coragem 

Instalações cedidas gratuitamente pela Autarquia

Missão Coragem já apoiou 
340 mulheres

A Missão Coragem já 
tem sede em Santiago do 
Cacém. Inaugurada no 
dia 19 de maio, as insta-
lações ficam no antigo Co-
légio de São José. A tarde 
foi de festa e de confrater-
nização para a Missão Co-
ragem que recebeu ami-
gos e convidados, entre os 
quais o Presidente da Câ-
mara Municipal, Vítor Pro-
ença, que celebrou através 
da assinatura do contrato, 
a cedência das instalações 
atribuídas gratuitamente 
pela Câmara Municipal.

O autarca lembrou que 
a Câmara Municipal assim 
que teve uma oportunida-
de cedeu o espaço à Missão 
Coragem, reconhecendo 
o “importante trabalho de 
prevenção que a associação 
faz na nossa sociedade”.

A Presidente da Associa-
ção Missão Coragem, Ma-
ria Antónia Pacheco agra-
deceu à Câmara Municipal 
o gesto, lembrando que 
“não podemos afastar o 
cancro da mama mas po-
demos preveni-lo”. “Te-
mos um núcleo em Vila 
Nova de Santo André e no 

concelho faltava este es-
paço onde damos apoio 
às mulheres afetadas pe-
lo cancro da mama. Nesse 
espaço recebemos as mu-
lheres que necessitam de 
próteses ajudando-as tam-
bém a outros níveis”, real-
çou a responsável da Mis-
são Coragem que deixa 
um apelo para a necessi-
dade de encontrarem uma 
psicóloga em regime de 
voluntariado.

“Sobrevivemos apenas 
das quotas anuais cujas 

verbas são canalizadas pa-
ra as próteses gratuitas 
para as mulheres que nos 
batem à porta”, realçou 
Maria Antónia Pacheco. 

A Associação Missão Co-
ragem conta com 1.200 
sócios e já apoiou 340 mu-
lheres com a atribuição de 
próteses e com outras ini-
ciativas.

A título simbólico na tar-
de de sábado foram lan-
çados 1.200 balões, o nú-
mero de sócios da Missão 
Coragem.

Crianças e seniores 
unidos pelo Cante 
Alentejano

No âmbito do apoio da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém à candidatura do 
Cante Alentejano à lista representativa do 
Património Cultural Imaterial da Humanida-
de da UNESCO, a autarquia realizou uma ini-
ciativa, no dia 30 de março, entre crianças 
e o Grupo Coral da Casa do Povo de Cercal 
do Alentejo. 

Crianças, jovens e o Grupo Coral da Casa 
do Povo de Cercal do Alentejano juntaram-
-se no Auditório Municipal António Chainho 
em prol do Cante Alentejano em dois ate-
liers, onde participaram ainda o Coral Har-
monia Juvenil e alunos da Escola Municipal 
de Música. Os ateliers tiveram uma compo-
nente formativa, onde os mais velhos expli-
caram algumas das técnicas do Cante. O ou-
tro atelier visou elaborar adereços ligados 
aos trajes.

“Exmo. Senhor Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém

Sou um dos companheiros autocaravanis-
tas que tiveram o grato prazer de se deslo-
car e conhecer tão bonita cidade. A razão 
desta minha mensagem é além do mais tes-
temunhar a minha gratidão e admiração por 
uma sua munícipe de nome Maria da Con-
ceição dos Santos, residente em Relvas Ver-
des que ao encontrar a minha carteira com 
dinheiro e diversa documentação bastante 
importante (para mim) nos Sanitários perto 
das Piscinas Municipais e também da Área 
de Serviço das Autocaravanas, que de ime-
diato entrou em contato comigo e com a 
GNR para a respetiva entrega.

Senhor Presidente quero também agrade-
cer e saudar a V. Exa., por ter tão honrada 
cidadã que prestigia tão nobre cidade e re-
presenta as gentes alentejanas.

Mais uma vez um MUITO OBRIGADA
Autocaravanista
Carlos Correia da Silva Bugalho - Estoril”
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos por melhorar.

Zonas balneares do município vão ter apoios de praia que as valorizam

Costa de Santo André e Fonte do Cortiço 
galardoadas com Bandeira Azul

As praias do concelho de 
Santiago do Cacém, Costa 
de Santo André e Fonte do 
Cortiço voltaram a ser ga-
lardoadas com a Bandeira 
Azul. A partir de 15 de ju-
nho e até 15 de setembro, 
estas duas praias vão içar 
a Bandeira Azul.

A Câmara Municipal con-
gratula-se com a atribui-
ção do símbolo de qua-
lidade das praias. Para 
o Vereador do Ambiente 
na Câmara Municipal, Jo-
sé Rosado, o município 
tem feito um esforço para 
manter a qualidade daque-

las praias. “São 11 quiló-
metros de costa, de zona 
balnear segura”, reforçou 
o responsável adiantan-
do que este ano, as du-
as praias vão contar com 
apoios de praias.

“Era o que faltava nestas 
praias e finalmente vamos 
ter apoios modernos e 
com animação”, anunciou 
José Rosado.

O equipamento na praia 
da Costa de Santo André 
vai ter bar, espreguiçadei-
ras e abrigos de sol, com 
puff’s. O promotor prevê 
ainda a realização de fes-

tas e animação desportiva. 
Na praia da Fonte do 

Cortiço, como o apoio de 
praia vai contemplar a 
área da restauração, só no 
verão de 2013 é que deve-
rá estar a funcionar a cem 
por cento. Estes equipa-
mentos vão funcionar du-
rante todo o ano.

José Rosado explicou 
ainda que a autarquia tem 
feito um esforço financei-
ro para garantir nadado-
res salvadores, passadi-
ços, sanitários e a limpeza 
das praias.

Autarquia promove ações de formação com cozinheiras de refeitórios escolares

Manuseamento de extintores e mantas de fogo
 

No dia 28 de março a 
Câmara Municipal promo-
veu uma ação de formação 
sobre o “Manuseamento 
de extintores e mantas de 
fogo” para reforçar os co-
nhecimentos das funcio-
nárias afetas aos Refeitó-
rios Escolares de Gestão 
Direta do Municipio de 
Santiago do Cacém.

A iniciativa que decor-
reu em articulação com o 

Serviço Municipal  de Pro-
teção Civil realizou-se no 
Refeitório Escolar da EB1/
JI nº 2 de Cercal do Alen-
tejo.  A ação dividiu-se em 
duas partes, teórica e prá-
tica com o manuseamento 
de extintores de pó e CO2.

Fernando Diniz, respon-
sável pelo Serviço Munici-
pal de Proteção Civil expli-
cou a importância destas 
ações de formação, essen-

ciais para prevenir e atuar 
em caso de incêndio no re-
feitório escolar.

“O manuseamento do 
extintor e das mantas de 
fogo, é essencial para que 
as cozinheiras e assisten-
tes se sintam mais à von-
tade e tenham mais con-
fiança com estes materiais 
em caso de incêndio”, 
adiantou o responsável da 
Proteção Civil.

22º Aniversário da Casa do Benfica
No dia 10 de março cer-

ca de 100 pessoas partici-
param no jantar comemo-
rativo do 22º aniversário 
da Casa do Benfica em 
Santiago do Cacém. Inicia-
tiva que decorreu na dis-
coteca Alexander’s e onde 
esteve também como con-
vidado o Vereador da Câ-
mara Municipal, José Rosa-
do. Simpatizantes, amigos 
e sócios do Benfica come-
moraram o aniversário da 
Casa do Benfica em Santia-
go do Cacém.

Antes do jantar, o vere-
ador inaugurou a exposi-
ção “Cem anos do Benfica” 
que esteve patente até 10 
de abril, na Casa do Benfi-
ca em Vila Nova de Santo 
André. Vários presidentes 
de Casas do Benfica mar-
caram também presença 
no convívio, caso de Sines, 
Grândola e Almôdovar. 
Uma das atrações da noi-
te foi a presença da águia 
Vitória e do seu tratador, 
André Rodrigues e tam-
bém da Benfica TV.
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos por melhorar. SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura.

25 de Abril 
Dia de todos os sonhos!

A Revolução de abril foi 
há 38 anos e o povo faz 
questão de assinalar, ano 
após ano, a conquista da 
Democracia em Portugal. 
Este ano não foi diferen-
te e um pouco por todo o 
município se comemorou 
esta data.

O ponto alto das come-
morações decorreu na 
noite do dia 24 de abril, 
quando milhares de pes-
soas assistiram ao con-
certo comemorativo do 
25 de Abril, com Carlos 
do Carmo, que se realizou 
na Quinta do Chafariz em 
Santiago do Cacém.

O fadista Carlos do Car-
mo foi agraciado com a 
Chave da Cidade antes de 
atuar no espetáculo ofere-
cido pela Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
à população por ocasião 
do 38º aniversário do 25 
de abril. Trata-se de uma 
justa homenagem a Carlos 
do Carmo.

A entrega da Chave da 
Cidade segundo o Presi-
dente da Câmara Munici-
pal visa o reconhecimento 
do Município a um “ho-
mem de abril que ao longo 
da sua vida sempre defen-
deu os valores da liberda-
de e da democracia e tra-
ta-se também da entrega 

de um elevado galardão a 
alguém de grande mérito 
que nos visita”.

Cantor de abril, fadis-
ta de Portugal, Carlos do 
Carmo foi o rosto visível 
da candidatura vencedo-
ra do Fado a Património 
imaterial da Humanidade 
e a Chave da Cidade que 
recebeu tem a frase: “Car-
los do Carmo: ao homem, 
cuja arte engrandece o Fa-
do e a Música Portuguesa 
e desta forma vem contri-
buindo indiscutivelmente 
para a promoção da língua 
e da Cultura Portuguesa 
em Portugal e no Mundo”.

Apesar do frio que se fa-

“As palavras de tão maltratadas que são come-
çam a ficar gastas. Gostaria de saber escrever a 
imensa gratidão que sinto pela vossa generosida-
de para comigo, mas deixo tudo para o meu cora-
ção como disse em cima do palco.

Viva o 25 de Abril, dia de todos os sonhos de 
uma geração que foi capaz de sonhar e que mes-
mo contra ventos e marés não esmorece e deixa 
aos seus filhos um legado de valores e de espe-
rança.

Muito obrigado aos senhores Presidente da Câ-
mara, Presidente da Assembleia Municipal e Vere-
adores que representam a população de uma Ter-
ra, que como poucas, tem sabido cumprir abril.

Com a gratidão do amigo
Carlos do Carmo”

zia sentir na noite de dia 
24 a população não faltou 
ao concerto e assistiu ao 
espetáculo de Carlos do 
Carmo que cantou temas 
bem conhecidos.

Até aqui somente em 
duas ocasiões a Chave da 
Cidade de Santiago do Ca-
cém tinha sido atribuída: 
à Associação 25 de Abril e 
ao ex- Presidente da Repú-
blica, Jorge Sampaio.

Carlos do Carmo emo-
cionado agradeceu à Câ-
mara e à Assembleia Mu-
nicipal de Santiago do 
Cacém e após o concerto 
escreveu no Livro de Hon-
ra do Município.

Mudanças nas tari-
fas da electricidade 
e do gás natural

A liberalização dos mercados de eletrici-
dade e gás natural em Portugal vai entrar na 
sua fase final com a extinção gradual das 
tarifas reguladas para a generalidade dos 
consumidores. A primeira fase da extinção 
das tarifas reguladas de venda a clientes fi-
nais começa a 1 de julho para os cerca de 
950 mil consumidores de eletricidade com 
uma potência contratada igual ou acima dos 
10,35 kVA e para os cerca de 146 mil con-
sumidores de gás natural com um consu-
mo anual superior a 500 m3 (escalões de 
consumo 3 e 4). A 2ª fase de extinção das 
tarifas reguladas de venda a clientes finais 
inicia-se a 1 de janeiro de 2013 – com um 
período transitório que pode ir até ao fi-
nal de 2015 – para os cerca de 4,7 milhões 
consumidores de eletricidade com potência 
contratada inferior a 10,35 kVA e para os 
cerca de 1,1 milhões de consumidores de 
gás natural com consumo anual até 500 m3 
(escalões de consumo 1 e 2).

O que fazer

Os consumidores que ainda não tenham 
optado por um comercializador de merca-
do continuarão a ser abastecidos de ener-
gia pelo comercializador de último recurso 
com uma tarifa transitória fixada pela ER-
SE. Os consumidores economicamente vul-
neráveis que, não querendo passar para o 
mercado, mantêm o direito a ser fornecidos 
por um comercializador de último recurso 
com uma tarifa regulada pela ERSE. Estes 
consumidores podem igualmente mudar de 
comercializador, mantendo o direito de be-
neficiar dos descontos associados à tarifa 
social e ao ASECE- Apoio Social Extraordiná-
rio ao Consumidor de Energia. O processo 
de mudança de comercializador é gratuito, 
não exige a mudança de contador, e é tra-
tado pelo novo fornecedor de energia, não 
devendo esse processo ultrapassar o prazo 
máximo de três semanas.

Informações 

Para mudar de comercializador de ener-
gia, os consumidores poderão consultar 
no site da Entidade Reguladora dos Servi-
ços Energéticos (www.erse.pt), a lista das 
empresas que estão a operar no mercado e 
deverão estar atentos às ofertas comerciais 
dos vários comercializadores. 
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Com cooperação da Câmara Municipal 

Unidade Móvel de Saúde realizou 468 
atendimentos e 590 atos de enfermagem 

A Unidade Móvel de Saú-
de de Santiago do Cacém 
realizou no ano de 2011, 
468 atendimentos e 590 
atos de enfermagem, a 
maioria intervenções de 
enfermagem no domicílio. 
Realizou ainda durante as 
campanhas comunitárias 
1472 atendimentos. 

A Unidade Móvel que ini-
ciou a sua atividade a 22 
de setembro de 2010 em 
simultâneo com o início 
da Unidade de Cuidados 
na Comunidade de Santia-
go do Cacém é reconheci-
da por toda a comunidade 
como um poderoso recur-
so de saúde trazendo sa-
tisfação aos utentes do 
concelho principalmente 
aos que residem em locais 
mais isolados.

No âmbito da sua ação, 
a Unidade Móvel de Saú-

de desenvolve ainda ativi-
dades no âmbito da Saúde 
Escolar, desenvolve várias 
ações no âmbito da forma-
ção a cuidadores formais e 
informais. 

Em parceria com os pro-
fissionais da Câmara Mu-
nicipal foram realizadas 
ações de formação sobre 
higiene e segurança ali-
mentar e sobre alimen-
tação saudável. A UMS 
desenvolve também ativi-
dades de forma a celebrar 
os dias alusivos à saúde, 
tendo realizado rastreios 
de tensão arterial e diabe-
tes, na mega aula de hi-
droginástica, realizada nas 
piscinas de Santiago do 
Cacém, esclarecimento e 
ensinos sobre autovigilan-
cia da mama, no Dia Mun-
dial da Prevenção contra o 
Cancro da Mama e sessão 

de esclarecimento no dia 
Mundial da Diabetes.

Tem uma parceria com a 
Câmara Municipal que in-
clui deslocações semanais 
a São Domingos e Vale de 
Água. Nesse período reali-
zam-se atividades no âm-
bito da estimulação cog-
nitiva, aprendizagem de 
comportamentos promo-
tores da saúde e promo-
ção da capacidade funcio-
nal física.

A equipa dos Cuidados 
de Saúde na Comunidade 
envolve profissionais de 
saúde de várias especiali-
dades, caso de higienista 
oral, nutricionista, profes-
sores de educação física, 
terapeuta de fala, enfer-
meiros, enfermagem de 
reabilitação, técnicos dos 
serviços sociais, psicóloga 
e animadora sociocultural.

Enfermeira Carina a trabalhar no terreno

Petrogal e Repsol  atribuíram verbas a entidades

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém empe-
nhada no desenvolvimento 
equilibrado e progressivo 
do concelho, tem tomado 
medidas que traduzem a 
sua efetiva preocupação 
pela defesa e preservação 
do ambiente e da qualida-
de de vida da população, 
das estruturas e ativida-
des culturais e desporti-

vas do concelho desenvol-
vendo ações de procura de 
apoios às entidades e ins-
tituições que demonstrem 
realizar atividades rele-
vantes para a comunida-
de. Neste âmbito, realiza-
ram-se nos passados dias 
15 de dezembro e 1 de fe-
vereiro as assinatura dos 
contratos de colaboração 
entre a Petrogal e Repsol, 
respetivamente, com a Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém e com clubes 
e instituições do concelho. 

No dia 15 de dezembro 
realizou-se a assinatura 
do contrato de colabora-
ção entre o Município, a 
Petrogal e 19 instituições 
culturais, desportivas e 
sociais do concelho.

Na cerimónia marcaram 
presença, o Presidente da 
Câmara Municipal, o dire-
tor da Refinaria de Sines, 
José Cordeiro Catarino e a 

Vereadora da Cultura Mar-
garida Santos, assim como 
representantes dos clu-
bes e instituições. O apoio 
com o montante total de 
68.750 euros foi repartido 
pelas 19 instituições.

Quanto à Repsol rubrica-
ram os protocolos o Pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal, Vítor Proença, o 

Diretor Geral da Repsol, 
Sebastian Mussini e os re-
presentantes das seis ins-
tituições do concelho que 
receberam as verbas.

A Repsol atribuiu um 
apoio no valor total de 40 
mil euros. Esteve também 
presente a Vereadora da 
Cultura e Desporto, Mar-
garida Santos.

Assinatura de  protocolo com a Repsol

Assinatura de  protocolo 
com a Petrogal
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SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projetos. SANTIAGO DO CACÉM. Um município ativo.
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Mais de uma centena de idosos participaram em atividades 

Desporto e alegria no encontro anual 
Sénior Ativo

O Encontro Anual Sénior 
Ativo promovido pela Câma-
ra Municipal realizou-se no 
dia 2 de maio nas Piscinas 
Municipais, os participan-
tes tiveram um dia diferen-
te com atividades desporti-
vas aquáticas, seguidas de 
um almoço convívio e à tar-
de tiveram oportunidade de 
assistir a um esclarecimen-
to promovido pela GNR de 

Santiago do Cacém. “Idosos 
em Segurança” foi o tema 
da palestra que alertou pa-
ra os cuidados a ter contra 
as tentativas de burla e as-
saltos.

Este ano os seniores 
convidados vieram do 
concelho de Portalegre, 
também envolvidos num 
projeto semelhante na au-
tarquia local.

O Vereador Álvaro Bei-
jinha, responsável pela 
Ação Social na Câmara Mu-
nicipal marcou presença 
no encontro, assim como 
o Presidente da Câmara, 
Vítor Proença e a Vereado-
ra Margarida Santos.

Álvaro Beijinha fez um 
balanço muito positivo do 
Encontro Intermunicipal. 
“Esta é uma tradição que 
tem vindo a acontecer. É 
importante este intercâm-
bio e naturalmente esta-
mos muito satisfeitos por 
proporcionar iniciativas de 
promoção de saúde aos 
nossos seniores que ade-
rem muito bem a este gé-
nero de ações”.

Mariana Paradas
São Bartolomeu da Serra 

O dia foi especial. Diver-
ti-me bastante, o convívio 
é muito importante. Quan-
to aos conselhos da GNR 
já os tinha escutado mas é 

sempre importante voltar 
a ouvir.

José António
Alvalade

O dia foi especial, mas 
serviu também para ver 
amigos e familiares.

Sou natural de Portale-
gre mas vivo em Alvalade. 
Tive dois AVC’S e há dois 
anos que frequento as Pis-
cinas de Santiago e sinto-
-me cada vez melhor.

Nova carreira proporciona aos utentes melhor acessibilidade aos cuidados médicos

Rodoviária chega à porta do Hospital

A Rodoviária do Alente-
jo desde o dia um de feve-
reiro que iniciou uma nova 
carreira para o Hospital do 
Litoral Alentejano.

De acordo com a empre-
sa, “a particularidade desta 
nova oferta é que tem o seu 
início no Bairro da Formiga, 

passa pelo Bairro da Carapi-
nha, faz o circuito comple-
to dentro do Hospital do Li-
toral Alentejano e termina 
em Vila Nova de Santo An-
dré, Bairro da Atalaia, fa-
zendo de seguida o percur-
so no sentido inverso”. 

A frequência será de ho-

ra a hora, entre as 06h50 
e as 18h45, com uma li-
geira pausa durante a ho-
ra de almoço.

A Câmara Municipal e 
as Juntas de Freguesia de 
Santiago do Cacém e San-
to André congratulam-se 
com esta nova oferta que 
vai ao encontro das neces-
sidades da população.

Antónia Maria Fernandes

Este novo transporte é 
muito bom. Costumo usar, 
para mim é bom. Fazia fal-
ta não havia transporte su-
ficientes para o hospital. 
Agora existe mais. É bom.

Francelina Maria Rito
69 anos - Aldeia dos Chãos 

Foi a primeira vez que 
utilizei este transporte. Eu 
acho que, também, podia 
ir à Aldeia dos Chãos bus-
car as pessoas. Porque te-
nho que vir num táxi para 
Santiago e depois apanhar 
o autocarro.

É um bom serviço, exis-
te mais autocarros do que 
existia para trazer as pes-
soas às consultas.

SANTIAGO DO CACÉM. Um município ativo.
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Grande concerto da Banda da Sociedade 
Recreativa Filarmónica União Artística 

O Auditório Municipal 
António Chainho recebeu 
no dia 15 de abril o pri-
meiro concerto da Banda 
da Sociedade Recreativa 
Filarmónica União Artísti-
ca.

Concerto integrado nas 
comemorações do 25 de 
Abril e para assinalar a 
posse da nova direção da 
Sociedade.

Sob a orientação do Ma-
estro Nelson Costa, a ban-
da da Sociedade Recre-
ativa Filarmónica União 
Artística tem 24 elemen-
tos e neste evento apre-
sentou um novo reportó-
rio.

A sala do Auditório Mu-
nicipal esteve cheia para 
assistir ao espetáculo que 
contou ainda com uma 
banda convidada (Ban-
da Filarmónica de Janes 
e Malveira) composta por 
músicos com idades com-
preendidas entre os 8 e os 
15 anos.

O concerto de cerca de 
2 horas contou com a pre-
sença da Vereadora da 
Cultura, Margarida Santos 
e do presidente da Junta 
de Freguesia de Santiago 
do Cacém.

Saúde oral e alimentação saudável prioridades da Câmara e Centro de Saúde

230 crianças abrangidas pelo projeto Reino 
dos Dentes

Está em marcha o proje-
to Reino dos Dentes, pro-
movido pela Câmara Mu-
nicipal e Centro de Saúde 

cipação da higienista oral 
do Centro de Saúde, du-
as técnicas da Biblioteca, 
a nutricionista e a técnica 
de Ação Social da Câma-
ra Municipal, que vão jun-
to das crianças promover 
através da leitura de con-
tos, um sobre saúde oral 
e outro sobre alimentação 
saudável, os bons hábitos 
de saúde.

De acordo com a higie-
nista oral, “o Projeto Reino 
dos Dentes arrancou no 
ano letivo de 2007/2008, 
abrangendo na altura 122 
crianças. No presente ano 
letivo, a iniciativa vai che-
gar às 230 crianças, que 
representam cerca de 22% 
das crianças do 1º ciclo de 
todo o concelho”.

As crianças colaboram 
e “nota-se que os alunos 
estão muito sensibiliza-
dos para os bons hábitos 
de saúde oral e de alimen-
tação”, sublinhou Marta 
Gonçalves.

Durante a sessão realiza-

da com os alunos do 4º C 
da Escola Básica Frei André 
da Veiga, foi várias vezes 
referida a importância da 
ingestão de fruta, legumes 
e leite e para deixarem de 
parte as bolachas, batatas 
fritas e os chocolates.

O professor Paulo Ri-
beiro considera estas ses-
sões de esclarecimento de 
grande importância. “Es-
tas iniciativas são sempre 
bem vindas porque com-
plementam o nosso traba-
lho nesta área.”

No final da sessão foi 
entregue a todos os alu-
nos, um Kit constituído 
por uma bolsa com uma 
escova, uma pasta de den-
tes e um folheto informa-
tivo que a higienista pe-
diu para lerem em casa na 
presença dos adultos.

O projeto Reino dos Den-
tes, tem tido um impacto 
favorável nos hábitos diá-
rios de higiene das crianças 
e jovens, contribuindo para 
melhorar a sua saúde oral.

de Santiago do Cacém 
junto dos alunos do 1º 
ciclo. A ação de sensibi-
lização  conta com a parti-

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.
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Participantes classificam prova como “Especial” 

2200 participantes 
BTT Alvalade / Porto Covo

A 14ª edição do Raid 
BTT Alvalade/Porto Covo, 
maior iniciativa desportiva 
do concelho, realizou-se 
no dia 20 de maio com um 
balanço muito positivo. 

Vindos de todo o pa-
ís, os participantes são 
unânimes em considerar 
de “especial” esta prova. 
“Contamos com um gran-
de número de voluntários 
que nos prestam auxilio e 
dão apoio logístico, con-
tribuição muito importan-
te para a boa organiza-
ção da prova, até porque 
já contamos com mui-
ta experiência o que fez 
com que o Raid se tornas-
se numa prova consoli-
dada conhecida pela boa 
organização e pela bele-
za da nossa região”, disse 
Luís Raposo, da seção de 
BTT do Futebol Clube Al-
valadense, consciente de 
que sem o apoio das Jun-
tas de Freguesia de Alvala-
de, São Domingos, Cercal 
do Alentejo e de Vale de 
Água, assim como da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém, GNR e dos 
Bombeiros Voluntários de 
Alvalade e de Cercal do 
Alentejo, seria difícil orga-
nizar a prova com uma lo-
gística tão elevada.

Antes do tiro da partida 
a direção do Futebol Clube 

Alvaladense agraciou os 
vereadores da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém Álvaro Beijinha e Mar-
garida Santos, assim como 
os Presidentes das Juntas 
de Freguesia de Alvalade, 
Vale de Água, São Domin-
gos, Cercal do Alentejo e o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença pelo 
“importante contributo pa-
ra o crescimento do even-
to, bem como a promoção 
do concelho e da região”.

O autarca agradeceu a 
distinção lembrando o es-
forço e dedicação do Alva-
ladense. “É uma prova que 
se consegue fruto de um 
grande trabalho e de uma 
grande organização do Fu-
tebol Clube Alvaladense e 
do conjunto de entidades 
que estão associadas”.

António Cordeiro
Santo André

Sou dos Kotas Bike, San-

to André, costumo vir to-
dos os anos. Hoje mesmo 
com a chuva estou espeta-
cular. O sucesso da prova 
tem a ver com o trajeto, a 
paisagem, o convívio. Tam-
bém está muito bem orga-
nizado, bem marcado, os 
abastecimentos, a assis-
tência, tudo isso conta.

José Viegas
Almodôvar

Há quatro anos conse-
cutivos que venho a esta 
prova. Gosto desta prova 
pelo convívio, pelo tama-
nho, a zona é excelente, 
é um passeio extraordiná-
rio. Vem a família toda, é 
cinco estrelas. É sempre 
um dia de festa.

Sandra Francisco
Fernão Ferro

Há 3 anos que participo 
nesta prova. Venho com o 
meu esposo e com o gru-
po dos “Papa trilhos”. Gos-
to desta prova porque é 
diferente das que costu-
mamos fazer. É giro. Pas-
samos por trilhos que não 
conhecemos. É um dia di-
ferente dos outros. É um 
dia de festa todos juntos.

SANTIAGO DO CACÉM. Um município que aposta no desporto.

Instituição com projetos 
para angariar fundos 
Cercisiago no 
Mercado Municipal

A Câmara Municipal cedeu, a título gra-
tuito, a banca n.º 46, do Mercado Munici-
pal de Santiago do Cacém, à Cercisiago – 
Cooperativa para a Educação e Reabilitação 
de Crianças Inadaptadas de Sines e Santiago 
do Cacém, para ocupação às primeiras sex-
tas feiras de cada mês, no período de abril 
a dezembro de 2012, para ponto de venda 
de bolos e bolinhos, bem como para expôr 
e vender os trabalhos que os utentes fazem 
no Centro de Atividades Ocupacionais. De 
acordo com a Cercisiago a cedência desta 
banca é fundamental para que a associação 
possa desenvolver o projeto “Nós fazemos 
bolos, bolinhos com carinho, partilha e ar-
te” que tem como objetivo a divulgação dos 
trabalhos feitos pelos jovens e adultos com 
deficiências e incapacidades apoiada pela 
Instituição e simultaneamente a venda de 
bolos e bolinhos feito pelos colaboradores, 
amigos e parceiros da Instituição.

Responsável de Projeto: Ana Cristina Gomes 

 

 

 

 

 CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE 

MEDICAMENTOS 

1ª De Abril a Julho de 2012 
2ª De Setembro a Dezembro 

Concelhos de Santiago do Cacém, Sines e Odemira 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com valores. SANTIAGO DO CACÉM. Apoia as instituições.
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Câmara Municipal entrega 209 quilos de
folares a instituições do concelho 

Para assinalar a qua-
dra da Páscoa, a Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, à semelhança de 
anos anteriores, realizou 
a oferta do tradicional  fo-
lar a todas as instituições 
de idosos do município 
de Santiago do Cacém, no 
âmbito do Projeto Ser Ido-
so Ser Ativo.

Este ano enquadrado 
também pelo Ano Europeu 
do Envelhecimento Ativo e 
da Solidariedade entre Ge-
rações. 

Foram entregues às ins-
tituições nos dias 2 e 3 de 
abril, 209 folares da Pás-
coa, correspondendo a 
209 kg.

As Instituições abrangi-
das foram: Associação de 
Apoio ao Desenvolvimen-
to Integrado de Ermidas 
Sado; Associação de Bem 
Estar Social de Santa Cruz; 
Casa do Povo de Abela; 
Casa do Povo de Cercal do 
Alentejo; Casa do Povo de 
São Domingos; Centro de 
Dia de Vale de Água; Casa 

do Povo de Alvalade; Cen-
tro de Dia de São Francis-
co da Serra; Casa do Po-
vo de Santiago do Cacém; 
Centro Social e Paroquial 
de Santa Maria: Centro de 
Dia e Casa de  Jovens O Fa-
rol; Associação de Apoio a 
Reformados Pensionistas 
e Idosos de Alvalade; As-
sociação de Moradores da 
Sonega - Centro de Comu-
nitário; Santa Casa da Mi-
sericórdia de Santiago do 
Cacém  e Projeto Fazendo 
e Aprendendo.

Fomentar e criar hábitos de leitura abrindo novas oportunidades às crianças

Contigo Conto Histórias
A Sala da Hora do Con-

to na Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca trans-
formou-se num “cantinho 
de histórias” com cenários 
diferentes. 

“Contigo Conto Histó-
rias” é o novo tema da sa-
la da Hora do Conto onde 
se recordam histórias tra-
dicionais e outras susci-
tadas pelas personagens 
que integram o novo ce-
nário.

Na sala podemos encon-
trar uma floresta, o mar, 
a quinta, as fadas, prin-

cesas e os príncipes. Uma 
atenção especial para o 
cantinho dos medos, dos 
monstros e das bruxas e 
o cantinho da noite para 
que através das histórias 
se possam desmistificar 
os medos associados à es-
curidão.

O novo cenário é o exem-
plo de que se podem criar 
espaços bonitos e apelati-
vos para as crianças, com 
muita imaginação e com 
o recurso à reciclagem de 
materiais e também com 
recurso ao stock existente.

Margarida Santos, a Ve-
readora da Cultura realça a 
importância deste projeto 
da biblioteca que há vários 
anos tem como objetivo 
“fomentar e criar hábitos 
de leitura abrindo novas 
oportunidades às crian-
ças. A nova sala da Hora 
do Conto é um orgulho pa-
ra nós porque o projeto é 
desenvolvido com grande 
empenho pelas nossas téc-
nicas que se dedicam ao 
novo cenário, com poucos 
recursos usando por isso a 
imaginação”.

Bullying e Cyberbullying em debate 

A Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
da Escola Básica nº1 de 
Santo André em parceria 
com a Associação Intervir.
Com promoveu no dia 23 
de maio a Oficina Educati-
va sobre Bullying e Cyber-
bullying. 

O Bullying é um termo 
que cada vez mais é utili-
zado para descrever atos 
de violência física ou psi-
cológica, intencionais e 
repetidos, praticados por 
um indivíduo ou grupo de 

indivíduos, sobre outro, 
numa relação desigual de 
poder, causando-lhe dor e 
angústia.

O Bullying pode mani-
festar-se através de agres-
são física; humilhação e 
insultos; ameaças e inti-
midações; roubo ou dani-
ficação de bens pessoais; 
exclusão do grupo de co-
legas. 

A organização da Ofici-
na Educativa entende que 
“a escola deve ser um es-
paço onde se fomentam 

relações humanas saudá-
veis, onde a violência de 
qualquer espécie - seja ela 
mais ou menos subtil - não 
deve ter lugar, é importan-
te  discutir, compreender, 
desmistificar e prevenir o 
Bullying nas escolas, exer-
cendo cada um de nós, de 
forma informada e cons-
ciente,  a sua responsabi-
lidade e autoridade, como 
elementos da comunidade 
educativa”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Apoia as instituições.

Praga do escara-
velho vermelho nas 
palmeiras e nemá-
todo do pinheiro 
afetam zonas verdes

Várias zonas verdes do município estão a 
ser afetadas pela praga do escaravelho ver-
melho nas palmeiras e pela doença do ne-
mátodo do pinheiro. Santiago do Cacém e 
Vila Nova de Santo André são as freguesias 
mais afetadas.

A praga nas palmeiras é provocada por 
um inseto em expansão em Portugal, o es-
caravelho vermelho, que ataca várias espé-
cies de palmeiras com maior incidência para 
a Palmeira das Canárias. A Câmara Munici-
pal, no combate a esta praga, mantém uma 
vigilância constante na procura dos sinto-
mas descritos anteriormente e levará a cabo 
ações a nível preventivo e curativo.

A doença do nemátodo do pinheiro tem 
vindo a dizimar grandes manchas de pinhei-
ro bravo em todo o país, com muita inci-
dência na faixa Litoral entre a Comporta e 
Algarve. A praga, que começou em 1999, 
levou ao abate de mais de mil árvores en-
tre 2009 e 2011 no Concelho, em particular 
no perímetro urbano de Vila Nova de San-
to André. Como medida de prevenção deve-
rão ser detetados e removidos os pinheiros 
mortos ou com sintomas de declínio, pre-
ferencialmente no período de novembro a 
março de cada ano, bem como todos os so-
brantes.

ATENÇÃO: se detectar palmeiras ou pi-
nheiros com sintomas suspeitos, ou se ne-
cessitar de esclarecimento técnico, con-
tacte o Serviço de Salubridade Urbana e 
Espaços Verdes da CMSC: 269 829 409 ou 
dsu@cm-santiagocacem.pt.

30 ª Volta ao Alentejo - Santiago recebeu da 2ª etapa

Alexey Kunshin 
venceu a Volta ao Alentejo

De 22 a 25 de março o 
Alentejo recebeu de no-
vo os ciclistas da Volta ao 
Alentejo Crédito Agrícola 
Costa Azul, que este ano 
cumpriu a sua 30ª edição. 

No dia 23 de março, San-
tiago do Cacém recebeu a 
2ª etapa Portel – Santiago do 
Cacém que consagrou o ci-
clista russo Alexey Kunshin 
que venceu a etapa com o 
tempo de 4h26m40s.

António Carvalho da 
equipa portuguesa da 

O Presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Proença e 
a Vereadora do Desporto, 
Margarida Santos entrega-
ram os prémios ao vence-
dor da etapa.

De acordo com o Presi-
dente da Câmara, a “Vol-
ta ao Alentejo é um evento 
de caráter desportivo mas 
também cultural, turístico 
e económico, e como tal de 
grande importância para o 
Alentejo Litoral”. Realçou, 
por isso “o esforço desen-
cadeado por alguns autar-
cas da região que apoiam a 
realização da Volta que de-
ve continuar”, lamentando 
no entanto que “nem todos 
os autarcas do Alentejo te-
nham apoiado o evento 
desportivo”.

João Lagos, da Lagos 
Sports realçou o “esforço 
titânico para realizar a pro-
va” apelando por isso “a au-
tarcas e outras entidades 
do Alentejo que apostem 
na prova enquanto veiculo 
de promoção do Alentejo”. 

Mortágua foi o melhor 
português a cortar a meta 
na 3ª posição, em Santia-
go do Cacém, logo segui-
do por outro português, 
Samuel Caldeira.

A população de Santiago 
do Cacém aderiu em bom 
número à chegada dos ci-
clistas e  teve oportunida-
de de assistir à atuação do 
Grupo Coral da Casa do 
Povo de Cercal do Alentejo 
que trouxe o Cante Alen-
tejano à Volta.

Estrela de Santo André com 
a gestão do Campo Municipal

A Câmara Municipal e a 
Associação de Cultura Re-
creio e Desporto - Estrela 
de Santo André assinaram 
um protocolo para a ges-
tão e utilização do Campo 
Municipal de Vila Nova de 
Santo André. 

Após a cerimónia, o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Vítor Proença, enalteceu 
a “facilidade de relaciona-
mento com o Estrela de San-
to André” e sublinhou que o 
protocolo “define regras pa-
ra a utilização de um bem 
público que sabemos que 
está a ser corretamente uti-
lizado”, tendo sempre como 
pano de fundo a intenção de 

ser “a população a ganhar 
com os equipamentos”.

Em representação do Es-
trela de Santo André este-
ve Artur Júnior, presidente 
da Direção, que se congra-
tulou com a assinatura do 
protocolo e frisou que o 
clube já vinha a “cumprir 

aquilo que foi agora acor-
dado”. O responsável lem-
brou a “dinâmica local mui-
to grande” da coletividade, 
com “cerca de 200 atletas 
no futebol e perto de 400 
pessoas a praticar desporto 
no pavilhão, sendo que 110 
são federadas pelo clube”.

“Venho por este meio dar público teste-
munho da atitude de seriedade e profissio-
nalismo do Sr. Francisco António dos Santos 
Correia e do seu colaborador Sr. António 
Alexandre do Rosário pelo facto de me te-
rem restituído uma pequena peça de ouro, 
pertença da minha mãe, encontrada aquan-
do da transladação das suas ossadas.

Penso que ambos são merecedores deste 
louvor que trago ao seu conhecimento.

Com os meus melhores cumprimentos,

Isabel Lufinha Mota Capitão”
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município que aposta no desenvolvimento.
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Prova organizada pelos Kotas Bike Team com 639 participantes 

3ª Maratona Rota do Casqueiro com número 
record de participantes  

Os Kotas Bike Team pro-
moveram no dia 26 de fe-
vereiro, em Vila Nova de 
Santo André, a 3ª Marato-
na Rota do Casqueiro com 
639 participantes, um nú-
mero recorde de atletas.

Este ano a prova que 
conta com o apoio da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém e da Junta de 
Freguesia de Santo André 
envolveu na logística 73 
voluntários.

O balanço feito pela or-
ganização da prova foi 
muito positivo. O número 
de participantes na Rota 
do Casqueiro foi largamen-
te ultrapassado em relação 
às anteriores edições.

Importa referir que das 
provas de BTT realizadas 
no concelho de Santiago 
do Cacém, a Rota do Cas-
queiro está logo a seguir 
ao Grandioso Raid Alvala-
de - Porto Covo. 

Os atletas do concelho 
estiveram bem representa-
dos na Maratona com atle-
tas nos primeiros lugares. 

Os Kotas associaram-se 
à campanha “Papel por Ali-
mentos” e em conjunto com 
os Atletas da Maratona doa- 
ram 308 kg de papel ao 
Banco Alimentar contra a 
Fome.

Fo
to

: 
K

ot
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e 
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Edição de 2012 teve lugar em Santo André

Mais de trezentos alunos no corta-mato 
escolar concelhio

A edição de 2012 do 
corta-mato escolar con-
celhio teve lugar em Vila 
Nova de Santo André, no 
dia 11 de janeiro, e con-
tou com a participação de 
mais de trezentos alunos 
das escolas do concelho. 
A promoção do desporto 
e da atividade física, bem 
como os sempre animados 
momentos de convívio 
estiveram, uma vez mais, 
entre os principais obje-
tivos do certame. A orga-

nização esteve a cargo da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, da Escola 
Secundária Padre António 
Macedo e da Escola Básica 
2/3 de Santo André. 

Em termos coletivos, a 
vitória coube à EB 2/3 de 
Santo André. No segundo 
lugar do pódio ficou a Es-
cola Secundária Manuel da 
Fonseca, de Santiago do 
Cacém, e no terceiro pos-
to classificou-se a Escola 
Secundária Padre António 

Macedo, de Santo André. 
A EB 2/3 Frei André da Vei-
ga, de Santiago do Cacém, 
obteve a quarta posição, 
com o quinto e sexto lu-
gares a serem ocupados, 
respetivamente, pela EB 
2/3 de Alvalade e EB 2/3 
do Cercal. 

O evento contou tam-
bém com a animada par-
ticipação da Cercisiago e 
voltou a resultar num êxi-
to desportivo e social.
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Conferências S. João de Deus e São Tiago aderiram à iniciativa 

Campanha “Papel por Alimentos” em Santiago 
O Banco Alimentar con-

tra a fome tem uma nova 
campanha para ajudar a 
conseguir mais alimentos, 
através da doação de pa-
pel usado.

Em Santiago do Cacém, 
aderiram à iniciativa as 
conferências S. João de 
Deus e a conferência São 
Tiago que colocaram no 

Mercado Municipal o reci-
piente para a recolha do 
papel. Com a sua ajuda, 
cada tonelada de papel, 
vale 100 euros em alimen-
tos.

Jornais, revistas, folhe-
tos, cadernos, fotocópias 
podem ser colocados no 
recipiente. 

Muitas instituições qui-

seram participar aceitando 
ser ponto de recolha, mul-
tiplicando-se desta for-
ma, sem custo, os locais 
de entrega pelo público e 
dinamizando redes de so-
lidariedade, já que o pa-
pel poderá ser veículo pa-
ra outro tipo de relações 
que se possam estabele-
cer. As instituições trazem 

o papel recolhido quando 
vêm levantar os produtos 
ao Banco Alimentar. 

Participe! A sua colabora-
ção pode fazer a diferença! 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Primeira prova inesquecível

Ginastas do Estrela de Santo André com 
proeza notável

A primeira prova oficial organizada pela 
Associação de Ginástica de Setúbal tão ce-
do será esquecida pelas atletas de Ginás-
tica Acrobática do Estrela de Santo André. 
As 21 atletas do clube que marcaram pre-
sença na Torre da Marinha (Seixal), no dia 
28 de janeiro, conquistaram nada mais na-
da menos do que os sete primeiros lugares 
da competição de Trios (sete equipas, cada 
uma com três atletas), o que resultou na 
subida ao pódio da totalidade das ginastas. 

Uma proeza notável e “uma ótima sen-

sação para o clube e principalmente para 
as atletas”, como nos confidenciou Sandra 
Amorim, diretora da modalidade no Estre-
la, que classificou a prestação das ginastas 
como “excelente porque subiram todas ao 
pódio”. A responsável adiantou ainda que o 
resultado “foi muito motivador e o culminar 
de um trabalho feito pela professora Joana 
Sousa, que deu bons resultados. Tem sido 
intenso, todos os dias, com muito esforço, 
muitas dificuldades às vezes ao nível dos 
horários por causa da escola, mas valeu a 
pena o esforço”.

O Estrela de Santo André tem atualmente 
cerca de 80 praticantes de Ginástica Acro-
bática, com idade a partir dos três anos. A 
equipa tem 21 atletas que neste momento 
participam em competições, com o próxi-
mo compromisso agendado para dia 7 de 
junho, numa prova de Trios de nível 2.

Infantis Campeões
No futebol, o Estrela de Santo André sa-

grou-se campeão de série do Torneio Com-
plementar Distrital de Infantis, ao vencer 

em casa por 6-3 o até então 1º classificado, 
o Atlético Alcacerense, em jogo disputado 
no dia 26 de maio. Artur Júnior, Presiden-
te da Direção do Estrela, definiu o triunfo 
como “a cereja no topo do bolo” de uma 
época “excecional a todos os níveis nos es-
calões de formação, com quatro das cin-
co equipas a conseguirem lugares entre os 
cinco primeiros classificados”. Para além 
do título em Infantis, o Estrela de Santo An-
dré obteve o 4º lugar em Benjamins, o 5º 
em Iniciados e o 4º em Juniores.

Inauguração da Área de Serviço Pública para Autocaravanas foi ponto alto

Santiago do Cacém na rota do Autocaravanismo
Os dias 24, 25 e 26 de fevereiro marca-

ram o 1º Encontro de Autocaravanas de 
Santiago do Cacém, que juntou 50 viaturas 
e cerca de 130 pessoas, por ocasião do 2º 
aniversário do Clube Autocaravanista Itine-
rante (CAI), entidade organizadora do even-
to, a par da Câmara Municipal e da Junta de 
Freguesia de Santiago do Cacém.

Os pontos altos do certame tiveram lugar 
no dia 25 e 26, com o colóquio “Autocara-
vanismo – Uma forma de turismo” realizado 
no Auditório Municipal António Chainho e 
com a inauguração da primeira Área de Ser-
viço Pública para Autocaravanas no conce-
lho, localizada junto às Piscinas Municipais 
de Santiago do Cacém, um novo equipa-
mento muito aplaudido pelos autocarava-
nistas que marcaram presença na cerimó-
nia. O Vereador com o pelouro do Turismo, 
Álvaro Beijinha, sublinhou “a importância 
de uma obra tão importante para os auto-
caravanistas”, frisando ainda o contributo 
para “promover o turismo da região”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com qualidade.
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13ª Mostra Internacional de 
Teatro de Santo André

Está de regresso a Mos-
tra Internacional de Tea-
tro. Organizada pela AJA-
GATO, com o patrocínio da 

des, a Mostra já vai na sua 
13ª edição e este ano pro-
longa-se até 17 de junho.

Mário Primo, diretor ar-
tístico da AJAGATO disse 
que este ano participam 
12 companhias de Teatro 
Profissionais e apesar da 
“componente internacio-
nal ser cada vez mais difícil 
de manter, este ano parti-
cipam companhias estran-
geiras, com destaque para 
o espetáculo Woiseck apre-
sentado pela companhia 
CASA DEL SILENCIO, que se 
desloca de Bogotá, capital 
colombiana, para participar 
no Festival Internacional de 
Teatro de Santo André.”

A Mostra tem extensões 
em Santiago do Cacém, no 
Auditório Municipal Antó-
nio Chainho, Alcácer do Sal 
e Castro Verde, graças ao 
interesse manifestado pe-
las respetivas autarquias.

Mário Primo reforça que o 
sucesso desta mostra tem 
muito a ver com as parcerias 
entre companhias de teatro.

Em paralelo à Mostra rea-
lizam-se atividades comple-
mentares, com animações, 
formação especializada e 
colóquios.

Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém e da Junta 
de Freguesia de Santo An-
dré, entre outras entida-

PROGRAMA – JUNHO – 22h00
Dia 1 – sexta-feira

Teatro ALKMICO – Viandeiros – ESPAM – Brasil
Casa Del Silencio – Woiseck – Alcácer do Sal 

Dia 2 – sábado
Casa Del Silencio – Woiseck –  ESPAM – Colômbia

Dia 3 – domingo
A Barraca – Dona Maria, a Louca – ESPAM

Dia 3 – domingo
Casa Del Silencio – Woiseck – Castro Verde 

Dia 8 – sexta-feira
Teatro dos Aloés – Os Juramentos Indiscretos – ESPAM

Dia 9 – sábado
ESTE – Estação Teatral – Volfrâmio – ESPAM

Dia 10 – domingo
Companhia do Chapitô – Édipo – ESPAM

Dia 14 – quinta-feira
Salvador Sobral – Perdi a Mão em Spokane – AMAC

Dia 15 – sexta-feira
Teatro Meridional - O Sr. Ibrahim e as flores do Corão – ESPAM – ANTEESTREIA

Dia 16 – sábado
Propositário Azul – Yátra – ESPAM

Dia 17 – domingo
Teatro ao Largo – O Mentiroso – Ar Livre 


